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VAMOS REFLETIR 
 

O tempo do Advento é tempo de esperança, de alegria, porque 

Cristo é a nossa esperança e a nossa alegria. Ele vem fazer novas 

todas as coisas, libertar-nos das nossas misérias, das nossas 

fraquezas. Com a vinda dele, nos é oferecida a salvação. Para 

viver esse tempo que nos é dado, é necessário que “preparemos 

o caminho do Senhor” nas nossas próprias vidas, mergulhando 

na Palavra e nos colocando em atitude de escuta atenta, 

despojamento e vigilância amorosa e confiante.  

Esse tempo possui duas características: Nas duas primeiras 

semanas, a nossa expectativa se volta para a segunda vinda de 

Jesus no final dos tempos. As duas últimas semanas visam de 

maneira especial, a preparação para a celebração do Natal, a 

primeira vinda de Jesus entre nós. 

Mas, queremos destacar o quarto domingo, onde a figura de 

Maria surge no esplendor da gravidez, anunciando a chegada do 

verdadeiro Sol. Quem, melhor do que Ela para nos conduzir a 

Jesus? Ela nos convida a fazer silêncio, o grande silêncio dos que 

desejam penetrar no Mistério da Encarnação. 

Um pergunta: Existe alguma coisa mais íntima, mais estupenda, mais preciosa e de uma simplicidade 

humilde e majestosa, do que a conversa silenciosa de Maria com seu Filho ainda em seu útero, num 

contínuo SIM?  

Irmãos e irmãs, sentemo-nos aos pés de Maria e peçamos-lhe que nos ensine a também fazer silêncio; 

que nos deixe escutar, lá bem dentro de nossa alma, a suave música de sua voz e o sussurro feliz do 

Menino Deus. 

O poema dirigido a Ela poderá nos ajudar a refletir. 

Escutemos, escutemos nossa Mãe Maria! 

Equipe Nacional de Formação da OFS do Brasil 
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À Senhora, que no ventre traz Jesus. 

 

 Senhora, Mãe querida, me responde: 

Como foi, em teu ventre, ter Jesus? 

Só tu e Ele, no segredo que se esconde 

no silêncio do teu SIM envolto em luz? 

 

 Nos teus dias, feitos de louvor e gratidão,  

pois em ti fez maravilhas Deus, o Santo. 

Sem tudo entender, vibrando o coração, 

teu ser já todo entregue num humilde canto. 

 

 A boca não pode dizer do sentimento;  

a palavra humana é pobre em expressar. 

Só quem é mãe, como tu, experimenta 

o suave diálogo do perfeito amar. 

 

 O Menino, em teu útero, então proclama 

o amor de predileção de Deus Pai. 

E dizes: Sou pequena, Senhor, e assim me amas! 

E convidas os teus filhos: a Deus louvai! 

 

 Mãezinha, que segredos te contou Jesus? 

Que te deu a força, a coragem, e alegria? 

Oh! Maria, a nós, teus filhos, reconduz 

à intimidade com o Menino no dia-a-dia. 

 

 Perdão se insisto, Senhora, me responde: 

Como foram os nove meses com Jesus? 

Só tu e Ele, no segredo que se esconde, 

No silêncio de teu SIM envolto em luz? 

                                                                        Marúcia Conte, Coordenadora Nacional do SEI 
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NOVENA DE NATAL 2019 

APRESENTAÇÃO: 

 Celano, em seu primeiro livro sobre a vida de São Francisco de Assis, diz que  ele estava sempre 

meditando nas palavras do Senhor Jesus Cristo e recordava seus atos com muita inteligência e 

“Gostava tanto de lembrar a humildade de sua encarnação e o amor de sua paixão, que nem queria 

pensar em outras coisas”.   

 Como cristãos, como franciscanos seculares, com a aproximação da festa do nascimento do 

Menino Deus, sentimos o coração como que crescer e crescer para conter a alegria de saber que o 

Senhor, Poderoso e Humilde, Simples e Grandioso, Terno e Misericordioso, vem a nós como criança 

necessitada do leite materno para que não nos sintamos intimidados, mas acolhidos por sua bondade e 

alegria. 

 Mas, para celebrar com gratidão e júbilo, não podemos perder de vista o essencial: Jesus é a 

fonte da nossa alegria e o centro de nossas celebrações. É em Jesus, o Filho, que Deus Pai se apresenta 

para nós. É na história da humanidade do Filho, que o Pai se faz presente na nossa história. 

 O Presépio reflete a pobreza de seus personagens e a riqueza do Amor Divino ali encontrado. A 

simplicidade da Sagrada Família e a Glória do Todo Poderoso, motivo de encanto e do canto dos Anjos, 

dos Santos e de toda a Criação. É preciso saber olhar para o Presépio para se deixar tocar pelo 

inexplicável amor e beleza indizível daquela criança e a simplicidade e humildade de Maria e José.  

 Frei Daniel de Samarate, Capuchinho, hanseniano, celebrava o Natal com imensa devoção e 

alegria e proclamava: -“Nunca me canso, porque Deus é minha força! Nunca estou doente, porque Deus 

é minha saúde!”  

 Esta é a verdade que precisamos cultivar e espalhar com nossas palavras, atitudes e ações. Se o 

mundo está doente, o Deus Menino cura estendendo seus braços acolhedores, conforta com seu 

sorriso de pureza, acolhe e liberta com seu olhar amoroso e confiante. 

 Feliz e santo Natal! Equipe Nacional de Formação 
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ORAÇÃO INICIAL: (para todos os dias) 
 
Credo de Frei Daniel de Samarate 
Eu sou filho de Deus.  Deus habita em mim. 
Posso ser o que desejo, porque Deus é meu auxílio. 
Nunca me canso, porque Deus é minha força. 
Nunca estou doente, porque Deus é minha saúde. 
Nunca me falta coisa alguma, porque Deus é meu suprimento. 
Pois eu sou filho de Deus; estou unido à Divina Presença de meu Pai. 
Eu sou feliz em tudo que empreendo, pois meu saber e meus conhecimentos aumentam cada vez mais em 
mim.  Amém. 
 
 
ORAÇÃO FINAL: (para todos os dias) 
  
Menino Deus, que para nossa salvação desceste do seio do Pai e te encarnaste no ventre puríssimo da 
Virgem Maria, torna nossos corações teu berço, coberto com a palha de nossas fragilidades, aquecido pelo 
amor e a alegria que fizeste nascer da nossa busca de ti. Concede-nos a graça de, ao contemplar teu 
nascimento, possamos compreender tua missão misericordiosa e assumir a nossa com convicção e 
generosidade. Somos filhos de teu amigo Francisco de Assis, que deixou-nos de herança a devoção ao teu 
Natal. Faz-nos verdadeiramente irmãos que se amam e cuidam uns dos outros. Amém. 
  
 
BÊNÇÃO DE SÃO FRANCISCO: 
O Senhor nos abençoe e nos guarde. Amém. 
O Senhor nos mostre a sua face e se compadeça de nós. Amém. 
O Senhor volva seu rosto para nós e nos dê sua paz. Amém. 
O Senhor nos abençoe. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
Amém. 
 
 
OBSERVAÇÃO: 
Na folha de canto anexa estão alguns cantos. A equipe que irá conduzir a novena pode escolher com o(a) 
próprio(a) irmão(ã) do SEI, para lhe ser agradável, aquele que, deseja cantar ou escutar, num 
determinado momento. 
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1º DIA DA NOVENA 
Acolhida:  
 Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos  nossa 
novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
 
Palavra Franciscana: Legenda Perusina, (LP) 110  
Leitor 1 – “O bem-aventurado Francisco festejava com mais solenidade o Natal do que as outras festas do 
Senhor, porque, dizia, embora nas outras solenidades o Senhor tenha operado a nossa salvação, no dia em 
que Ele nasceu tivemos a certeza de que íamos ser salvos.” 
 Todos: Exultemos de alegria porque, com o nascimento do Menino Jesus, temos certeza de que 
seremos salvos. 
 
Leitor 2 – Francisco queria que no dia de Natal, todos os cristãos exultassem no Senhor e, por amor 
daquele que se deu por nós, todo homem devia dar com generosidade do que pertence, não só aos 
pobres, como também aos animais e aves do céu. 
 Todos: Exultemos de alegria no Senhor e partilhemos com generosidade os bens que recebemos. 
 
Palavra das Escrituras: Mt 1, 20-23 
Leitor 3 – “..........., eis que o  Anjo do Senhor manifestou-se a ele em sonho, diz endo: ‘José, filho de Davi, 
não temas receber Maria, por tua mulher, pois o que nela foi gerado vem do Espírito Santo. Ela dará à luz 
um filho e tu o chamarás com o nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos seus pecados”.’ Tudo isso 
aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor havia dito pelo profeta: Eis que a Virgem conceberá e 
dará à luz um filho e o chamarão com o nome de Emanuel, que traduzido significa: “Deus está conosco”. 
 Palavra da Salvação: 
 Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4- Reflitamos: 
 a- O que diz à nossa alma as palavras do Profeta 
Isaías? 
 b- O que Francisco nos ensina com sua exortação 
à generosidade no Natal? 
 c- O que nós podemos, neste Natal, fazer pelo 
bem de nossos irmãos e irmãs mais necessitados? 
 
Testemunho: (Pedir, antes de iniciar a novena, para que 
um familiar ou o (a) próprio (a) irmão (ã) do SEI dê seu 
testemunho a respeito da partilha generosa no Natal do 
Senhor) 
 (No final do testemunho) → Todos: Contemplar e 
viver o Natal são agir com a generosidade do Menino 
Jesus, que se entrega a nós nos braços da Virgem Maria. 
 
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
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2º DIA DA NOVENA 
 

Acolhida:  
 Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos  nossa 
novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
 
Palavra Franciscana: Carta de Frei Elias de Cortona, 7-8 
Leitor 1 - “Na verdade, a presença de nosso Irmão e pai, Francisco, era a luz verdadeira não só para nós, 
que estávamos perto, mas também, pela profissão e pela vida, para os que estavam longe de nós. Era, 
pois, a luz enviada pela Luz Verdadeira, iluminando os que estavam nas trevas e sentados à sombra da 
morte para dirigir-lhes os passos no caminho da paz.” 
 R – Louvado seja o Menino Jesus, a Luz Verdadeira, pela luz que fez irradiar de nosso pai São 
Francisco de Assis. 
 
Leitor 2 – Celebrar o Natal, com Francisco de Assis, é acolher a luz, é sair da escuridão que gera a 
insegurança, a angústia, a dor, a morte; é banhar-se no amor misericordioso do Pai, que se manifesta na 
criança deitada na manjedoura e se derrama sobre toda a humanidade. 
 R - Louvado seja o Menino Jesus, a Luz Verdadeira, pela luz que fez irradiar de nosso pai São 
Francisco de Assis. 
 
Palavra das Escrituras: (Isaías 9,1)  
Leitor 3 - “O povo que andava na escuridão viu uma grande luz, uma luz raiou para os que habitavam uma 
terra sombria como a da morte.” 
 Palavra da Salvação: 
 Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4- Reflitamos: 

a) O que diz à nossa alma as palavras de Isaías? 
b) Pra nós Francisco tem sido luz ?   
c) Como podemos ser luz para os outros? 

 
Testemunho: (Pedir, antes de iniciar a novena, para que um familiar ou o(a) próprio(a) irmão(ã) do SEI dê 
seu testemunho a respeito da luz de Deus que tem iluminado todas as situações de sua vida) 
 (No final do testemunho) → Todos: Onde houver trevas, que levemos a luz. 
 
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
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3º DIA DA NOVENA 

Oração de Abertura:  Sejamos todos benvindos e benvindas! Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Façamos a oração inicial que está na página 2 

Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
 
Palavra Franciscana : Terceira carta de Santa Clara à Santa Inês de Praga, 15-19 
 “Deixe de lado tudo que neste mundo falaz e perturbador prende seus cegos amantes e ame 
totalmente o que se entrega inteiro por seu amor, aquele cuja beleza o sol e a lua admiram, cujos prêmios 
são de preciosidade e grandeza sem fim. Falo do Filho do Altíssimo, que a Virgem deu à luz, permanecendo 
virgem depois do parto. Prenda-se à sua dulcíssima Mãe, que gerou tal Filho que os céus não podiam 
conter, mas que ela recolheu no pequeno claustro do seu santo seio e carregou no seu regaço de menina.” 
 Todos: Bendita seja a mulher-menina que carregou em seu seio o Filho do Altíssimo, Deus 
Verdadeiro de Deus Verdadeiro, que os céus não podiam conter. 
 
Leitor 1 – Celebrar o Natal é contemplar também Maria, a bendita entre todas as mulheres, que na 
grandeza de sua humildade proclamou seu SIM a Deus porque acreditou. Ó Virgem bendita, somos teus 
filhos. Arruma nosso coração, enfeita-o com a tua alegria, enche-o com a luz ardente do teu amor, para 
neste Natal experimentarmos mais fortemente a bondade e a misericórdia do Pai. 
 R – Louvada e bendita seja nossa Mãe Maria, morada do Senhor. 
 
Leitor 2 – Maria Santíssima, tão agraciada por Deus, possui encantos mil e à semelhança do seu Filho 
Divino é tão rica que um coração humano não pode venerar de uma só vez todas as prerrogativas de que 
foi cumulada pela generosidade divina. (Frei Constantino Koser, OFM). 
 R – Louvada e bendita seja nossa Mãe Maria, Serva e Mãe do Senhor. 
 
Palavra das Escrituras: Lc 1,42-45 
Leitor 3 –Isabel, “Com um grande grito exclamou: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de 
teu ventre! Donde me vem que a Mãe do meu Senhor me visite? Pois quando a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria em meu ventre. Feliz aquela que creu, pois o que lhe foi 
dito da parte do Senhor, será cumprido!” 
 Palavra da Salvação: 
 Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4 – Vamos refletir sobre o que acabamos de ouvir: 

a) O que diz à nossa alma as palavras do Evangelho de Lucas?  
b) O que a espiritualidade franciscana nos ensina sobre Maria? 
c) Nossa Regra nos manda imitá-la. Em que? Como é nossa devoção a Virgem Maria? 
 

Testemunho 
 (Escolher antes de iniciar a novena, um(a) irmã(ã) do SEI para dar seu testemunho sobre sua 
devoção à Nossa Senhora). 
 (No final do testemunho) → Todos: Salve ó Maria, vestimenta do Senhor 
  
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
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4º DIA DA NOVENA 

Oração de Abertura:  Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos  
nossa novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
 
Palavra Franciscana - Primeiro livro de Celano 85, 1-5 
 “E aproximou-se o dia da alegria, chegou o tempo da exultação. Os irmãos foram chamados de 
muitos lugares; homens e mulheres daquela terra, com ânimos exultantes, segundo suas possibilidades, 
velas e tochas para iluminar a noite, que com o astro cintilante iluminou todos os dias e os anos. Veio 
finalmente o santo de Deus e, encontrando tudo preparado, viu e alegrou-se.... Ali se honra a simplicidade, 
se exalta a pobreza, se elogia a humildade; e de Greccio se fez como que uma nova Belém.” 
 
Leitor 1 – Celebrar o Natal é contemplar a alegria, é experimentar a exultação. Nasceu o Menino de Belém, 
o Verbo de Deus! 
 R – Louvado seja Deus porque seu Filho assumiu a nossa humanidade 
 
Leitor 2 – O Papa Francisco, na Cidade de Greccio, no dia primeiro de dezembro deste ano, afirmou: 
“Diante do presépio, descobrimos como é importante para a nossa vida, tantas vezes agitada, encontrar 
momentos de silêncio e oração. O silêncio, para contemplar a beleza do rosto de Jesus Menino, o Filho de 
Deus nascido na pobreza de um estábulo”. 
 R – Louvado seja Deus porque nos permite contemplar, no Presépio, a beleza de 
Jesus Menino.     
A Palavra de Deus: Lc 2,10-14 
Leitor 3 – “O Anjo, porém, disse-lhes: Não temais! eis que eu vos anuncio uma grande alegria, que será 
para todo o povo: Nasceu-vos hoje um Salvador, que é o Cristo Senhor, na cidade de Davi. Isto vos servirá 
de sinal: encontrareis um recém-nascido envolto em faixas deitado uma manjedoura. E de repente juntou-
se ao Anjo uma multidão do exército celeste a louvar a Deus dizendo: Glória a Deus no mais alto dos céus e 
paz na terra aos homens por Ele amados!” 
 Palavra da Salvação: 
 Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
 Leitor 4 - Vamos refletir sobre o que acabamos de ouvir: 

a) O que mais me encantou no trecho do Evangelho de Lucas que foi proclamado? 
b) Qual a analogia do Evangelho com as outras leituras que acabamos de escutar? 
c) Deixemo-nos interpelar por nossos irmãos e irmãs do SEI: Em qualquer situação, tanto 
serenidade ou de sofrimento, podemos experimentar a alegria do Natal? 

 
Testemunho 
 (Escolher antes de iniciar a novena, um irmã(ã) do SEI para dar seu testemunho sobre a alegria do 
Natal) 
 (No final do testemunho) → Todos: Senhor, como podemos retribuir por tão grandes benefícios? 
 
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
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5º DIA DA NOVENA 

Oração de Abertura:  Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos  
nossa novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
Palavra Franciscana: (do texto Natal em Família – Frei Almir Guimarães, ofm) 

“O centro do Natal é uma criança. É um nascimento. Trata-se de um fato histórico que aconteceu 
nas brumas do tempo num canto do Oriente. Maria de Nazaré, prometida em casamento a José, da família 
de Davi, visitada pelo alto concebeu em suas entranhas a carne do Filho de Deus.  O centro da solenidade 
do Natal é este:  Deus invisível, cheio de glória, o Vivente, o que vive desde toda a eternidade tornou-se 
tempo e nasceu na terra dos homens para beber nossa água, comer nossa comida,  viver nossa vida e, 
depois, morrer nossa morte.  Uma criança é o centro do Natal. Tudo o mais é acessório.” 

Leitor 1 – Celebrar o Natal é celebrar a família: a Sagrada Família e a nossa família, que deve ser sagrada. O 
nascimento de uma criança em uma família, é motivo de alegria. O nascimento da criança Jesus, é motivo 
de júbilo, bênção e encantamento para a humanidade e toda a Criação. 
R- Com São Francisco, digamos: Menino Deus, és a beleza do Amor, nossa doçura, nossa alegria e 
esperança! 
 
Leitor 2 - Celebrar o Natal é celebrar os irmãos e irmãs como dom do Senhor. E fazer presente nosso pai 
Francisco que, “celebrava com incrível alegria, mais que todas as outras solenidades, o Natal do Menino 
Jesus” e até “balbuciava doces palavras como uma criancinha” (2C 199) 
R – Bendito seja o dia em que o Menino prometido nos foi dado. 
 
Palavra das Escrituras: Isaías 9, 5-6 
Leitor 3 – “Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi 
dado, ele recebeu o poder sobre seus ombros, e lhe foi dado este nome: 
Conselheiro-maravilhoso, Deus-forte, Pai-eterno, Príncipe-da-
Paz,...” 
 Palavra da Salvação: 
 Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4 – Vamos refletir sobre o que acabamos de ouvir: 
a- Nós nos deixamos tocar pelas palavras de Isaías? O que nos 
querem dizer? 
b- Frei Almir nos diz que “uma criança é o centro do Natal. 
Tudo o mais é acessório”. O que ele nos quer ensinar?  
c- Deixemo-nos interpelar por nossos(as) irmãos(ãs) do SEI. 
 
Testemunho  (Escolher antes de iniciar a novena, um irmão(ã) do SEI 
para dar seu testemunho sobre o que diz Frei Almir) 
 (No final do testemunho) → Todos: Menino Jesus, Filho 
de Deus e da Virgem Maria, cura-nos, liberta-nos, salva-nos! 
 
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
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6º DIA DA NOVENA 

Oração de Abertura:  Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos 
nossa novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
 
Palavra Franciscana: Da Carta aos Fiéis, segunda recensão, 4-5 
“Esta Palavra do Pai tão digna, tão santa e gloriosa, o Altíssimo Pai a enviou do céu por meio de seu santo 
anjo Gabriel ao útero da santa e gloriosa Virgem Maria, de cujo útero recebeu a verdadeira carne da nossa 
humanidade e fragilidade. Ele, sendo rico acima de todas as coisas, quis neste mundo, com a beatíssima 
Virgem sua Mãe, escolher a pobreza.” 

Leitor 1- O Papa Francisco, em sua Carta Apostólica Admirabile Signum, nos diz: “De modo particular, 
desde sua origem franciscana, o Presépio é um convite a ‘sentir’, a ‘tocar’, a pobreza que escolheu para Si 
mesmo, o Filho de Deus na sua encarnação, tornando-se assim, implicitamente, um apelo para O 
seguirmos pelo caminho da humildade, da pobreza, do despojamento, que parte da manjedoura de Belém 
e leva até a Cruz, e um apelo ainda a encontrá-Lo e servi-Lo, com misericórdia, nos irmãos e irmãs mais 
necessitados.” 
R- Bendito seja Deus pelos irmãos e irmãs do SEI que nos ensinam com seu testemunho, a humildade e a 
pobreza de espírito. 
 
Leitor 2- Diz, ainda, nosso Papa: “Do Presépio surge,  clara, a mensagem de que não podemos deixar-nos 
iludir pela riqueza e por tantas propostas efêmeras de felicidade.” 
R- Bendito seja Deus pelos irmãos e irmãs do SEI que nos ensinam com seu testemunho, a humildade e a 
pobreza de espírito. 
 
Palavra das Escrituras: Lc 1,46-50 
Leitor 3 – “Minha alma engrandece o Senhor, e meu espírito exulta em Deus em meu Salvador, porque Ele 
viu a pequenez de sua serva. Sim! Desde agora as gerações hão de chamar-me de  bendita. O Poderoso fez 
em mim maravilhas e santo é o seu nome e sua misericórdia se estende de geração em geração sobre 
todos os que o temem.” Palavra da Salvação.  Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4 – Vamos refletir sobre o que acabamos de escutar: 
a- Humildade, pobreza, despojamento, são sinais marcantes da espiritualidade de Francisco de Assis. Nós, 
seus filhos e filhas, os cultivamos em nossa vida? 
b- Maria, em seu canto, diz que Deus viu sua pequenez. O que isso significa? 
c- Deixemo-nos interpelar por nossos irmãos e irmãs do SEI. Eles, com certeza, experimentam, no dia a dia, 
a misericórdia do Senhor. 
 
Testemunho (Escolher antes de iniciar a novena, um irmão(ã) do SEI para dar seu testemunho sobre como 
vive suas limitações, confiantes no Amor misericordioso de Deus.) 
 (No final do testemunho) → Todos: Menino Sagrado, colocamos, aos pés de tua manjedoura, tudo 
o que nos impede de sermos teus discípulos missionários. Liberta-nos, 
 
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
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7º DIA DA NOVENA 

Oração de Abertura:  Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos 
nossa novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
Palavra Franciscana: Papa São João XXIII (em 24 de dezembro de 1962, na Capela Privada do Palácio 
Apostólico): “No Natal os grandes problemas da vida social e individual são colocados na gruta de Belém, 
enquanto os anjos convidam a darmos glória a Deus, glória a Cristo Redentor e Salvador, e sacudir 
alegremente as pessoas de boa vontade para a celebração da paz universal.” 

Leitor 1- Celebrar o Natal é deixar-se abraçar pelo Menino nos braços de sua Mãe Santíssima e partilhar 
esse abraço com os doentes, enfermos, injustiçados, pobres e sofredores, levando a todos a paz. 
R- Louvado seja Deus por aqueles que, solidários com o sofrimento dos irmãos e irmãs enfermos e idosos, 
os ajudam a dar um sentido verdadeiro à vida. 

Leitor 2- Celebrar o Natal é acreditar verdadeiramente que “Jesus é o sentido da vida e da história que pôs 
a sua tenda no meio de nós.” (Papa Francisco, Natal de 2013) E ajudar a despertar nos irmãos a dignidade 
de filhos de Deus. 
R-Louvado seja Deus por aqueles que, solidários com o sofrimento dos irmãos e irmãs enfermos e idosos, os 
ajudam a dar um sentido verdadeiro à vida. 
 
Palavra das Escrituras: 2Cor.2,5-7 
Leitor 3- “Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus. Ele tinha a condição divina, e não considerou 
o ser igual a Deus como algo a que se apegar ciosamente. Mas esvaziou-se a si mesmo, e assumiu a 
condição de servo, tomando a semelhança humana.” Palavra da Salvação: Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4- Vamos refletir sobre o que acabamos de ouvir: 
a- Jesus nasceu. O Filho de Deus se fez homem! Daqui há pouco viverá a dura e sofrida realidade de seu 
povo, como tantos de nós vivemos. Ele ouvirá, experimentará, sofrerá e, a partir dessa situação agirá de 
acordo com a Missão que o Pai lhe confiou.  
b- E nós, acolhemos com amor a vontade de Deus e, como Jesus, agimos de acordo com a Missão que Ele 
nos deu? 
c- Deixemo-nos interpelar por nossos irmãos e irmãs do SEI. 
 
Testemunho 
(Escolher antes de iniciar a novena, um irmão (ã) do SEI para dar seu testemunho sobre o que representa 
para eles, a visita dos irmãos e irmãs da Fraternidade) 

(No final do testemunho) → Todos: Olhemos 
a realidade a partir da Palavra de Deus e 
rezemos a Palavra a partir de nossa realidade. 
 
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de 
Visitação)  
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8º DIA DA NOVENA 

Oração de Abertura:  Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos 
nossa novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4) 
Canto Inicial: (na folha de canto) 
Palavra Franciscana: Devoção de Frei Pio de Pietrelcina ao Menino Jesus. 
A devoção do Padre Pio à santa infância de Jesus era muito especial, assim o fez saber o frade em várias de 
suas epístolas de Natal. Em um delas, ele escreveu: "Esteja muito perto do berço desta graciosa criança (...) 
se amas as riquezas, aqui encontrarás o ouro que os reis magos deixaram; se amas a fumaça das honras, 
aqui encontrarás a do incenso; e se amas a delicadeza dos sentidos, sentirás o odor de mirra perfumando 
por inteiro a santa gruta. Seja rico de amor para com esta criança celestial, respeitoso na atitude que 
tomes diante dele na oração e plenamente ditoso de sentimento às santas inspirações e afeições de ser 
singularmente seu". 

Leitor 1- Celebrar o Natal com São Francisco de Assis, é também contemplar alegremente a devoção de 
seus filhos à pessoa de Jesus Menino. O Pai nos visita na criança na manjedoura que, ferido de amor por 
nós, se faz nosso alimento. 
R- Louvado seja Deus que, movido por compaixão por seus filhos, visita seu povo e permanece entre nós na 
pessoa do Filho. 
 
Leitor 2- Em 1911, quando o padre vivia no convento de Venafro, na Itália, dizem que o Santo, de maneira 
repentina, caiu em um profundo êxtase. O Menino Jesus fez-se presente para ele; mas o fez de uma 
maneira muito particular, já que apareceu com os estigmas da crucificação. Para alguns esta era uma 
mensagem especial para Padre Pio, já que ele sempre se referia à relação que existia entre a festa de Natal 
e a Páscoa da Ressurreição. 
R- Louvado seja Deus que, movido por compaixão por seus filhos, visita seu povo e permanece entre nós na 
pessoa do Filho. 
 
Palavra das Escrituras: Lc, 1,68-69 
Leitor 3 – Bendito seja o Senhor Deus de Israel, porque a seu povo visitou e libertou; e fez surgir um 
poderoso Salvador na casa de Davi, seu servidor. Palavra da Salvação: Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4 – Vamos refletir sobre o que acabamos de ouvir: 
a- O que significa para nós as palavras proclamadas, do Evangelho de Lucas? 
b- O que nos ensina a devoção de Frei Pio ao Menino Jesus? 
c- Deixemo-nos interpelar por nossos irmãos e irmãs do SEI.  
 
Testemunho 
 (Escolher antes de iniciar a novena, um irmão (ã) do SEI para dar seu testemunho sobre sua 
devoção a Jesus Criança, o Filho amado do Pai. Essa devoção tem alguma influência em sua vida?). 
 (No final do testemunho) → Todos: Bendito seja Deus por nos ter dado seu Filho como irmão. 
 
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
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9º DIA DA NOVENA 

Oração de Abertura Sejamos todos benvindos e benvindas! Como irmãos e irmãs que se amam, iniciemos 
nossa novena, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oração de Abertura (na página 4). Canto Inicial: (na folha de canto) 
 
Palavra Franciscana: 1C 85, narrada pelo Papa Francisco, em sua Carta Apostólica Admirabile Signum. 
“Quinze dias antes do Natal, Francisco chamou João, um homem daquela terra, para lhe pedir que o 
ajudasse a concretizar um desejo: «Quero representar o Menino nascido em Belém, para de algum modo 
ver com os olhos do corpo os incômodos que Ele padeceu pela falta das coisas necessárias a um recém-
nascido, tendo sido reclinado na palha duma manjedoura, entre o boi e o burro». Mal acabara de o ouvir, o 
fiel amigo foi preparar, no lugar designado, tudo o que era necessário segundo o desejo do Santo. No dia 
25 de dezembro, chegaram a Greccio muitos frades, vindos de vários lados, e também homens e mulheres 
das casas da região, trazendo flores e tochas para iluminar aquela noite santa. Francisco, ao chegar, 
encontrou a manjedoura com palha, o boi e o burro. À vista da representação do Natal, as pessoas lá 
reunidas manifestaram uma alegria indescritível, como nunca tinham sentido antes. Depois o sacerdote 
celebrou solenemente a Eucaristia sobre a manjedoura, mostrando também deste modo a ligação que 
existe entre a Encarnação do Filho de Deus e a Eucaristia. Em Greccio, naquela ocasião, não havia figuras; o 
Presépio foi formado e vivido pelos que estavam presentes. ” 
 
Leitor 1- Celebrar o Natal com São Francisco de Assis, é acolher a ternura de Deus e cultivar a beleza de 
nossa fé. R- Louvado seja Deus por aqueles que encontram no Natal, motivo de alegria pura e o 
fortalecimento da fé. 
 
Leitor 2- No Prólogo de nossa Regra, Cf, 1ª Recensão, Francisco de Assis diz: “Somos mães (de Jesus), 
quando o trazemos em nosso coração e em nosso corpo (1Cor 6,20) pelo amor divino e por uma 
consciência pura e sincera; e o damos à luz pelas obras santas que, pelo exemplo, devem ser luz para os 
outros (Mt 5,16). Agimos como mães de Jesus? R - Louvado seja Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Louvado 
seja Deus naqueles que, encontram no Natal, motivo de alegria pura e a luz da fraternidade. 
 

Palavra das Escrituras: Lc 2,1-7 
Leitor 3- “Aconteceu que naqueles dias, Cesar Augusto 
publicou um decreto, ordenando o recenseamento de toda a 
terra. Este primeiro recenseamento foi feito quando Quirino 
era Governador da Síria. Todos iam registrar-se, cada um sem 
sua cidade natal. Por ser da família e descendência de Davi, 
José subiu da cidade de Nazaré, na Galileia, até a cidade de 
Davi, chamada Belém, na Judeia, para registrar-se com Maria, 
sua esposa, que estava grávida. Enquanto estavam em Belém, 
completara-se os dias para o parto, e Maria deu à luz o seu 
primogênito. Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois 
não havia lugar para eles na hospedaria. ” Palavra da Salvação: 
Todos: Glória a Vós, Senhor 
 
Leitor 4- Vamos refletir sobre o que acabamos de ouvir: 
a- Deus se fez criança! Foi colocado em uma manjedoura! A 
humildade é o estilo do amor! João em seu Evangelho irá dizer: 
“O Verbo se fez carne e habitou entre nós. ” 
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 b) como entender e acolher tão grande amor? 
c)  deixemo-nos interpelar por nossos irmãos e irmãs do SEI. 

 
Testemunho 
 (Escolher antes de iniciar a novena, um irmão (ã) do SEI para dar seu testemunho sobre o que 
significa para si celebrar o Natal do Senhor.) 
 (No final do testemunho) → Todos: Celebremos com alegria o Natal de Jesus. Celebremos nossa fé. 
Celebremos o dom de nossa vocação franciscana secular. 
  
Oração Final: (na página 4) 
Bênção de São Francisco: (na página 4) 
Canto Final: (à escolha da Equipe de Visitação) 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

FOLHA DE CANTOS NATALINOS 
A – Cristãos vinde todos 
1- Cristãos, vinde todos, com alegres cantos, oh, vinde, oh, vinde até Belém. Vede nascido vosso rei eterno. 
Refrão: Oh! Vinde adoremos! Oh! Vinde adoremos! Oh! Vinde adoremos o Salvador! 
2- Humildes pastores deixam seu rebanho e, alegres, acorrem ao rei do céu. Nós, igualmente, cheios de alegria.                                                                                                       
3- O Deus invisível, de eternal grandeza, sob véus de humildade podemos ver. Deus pequenino, Deus envolto em 
faixas.                                                                            

B – O Cântico da Virgem Maria 
Refrão: O Senhor fez em mim maravilhas, Santo é seu nome (bis) 
1- A minh’alma engrandece o Senhor e exulta meu espírito em Deus, meu Salvador; porque olhou para a humildade 
de sua serva, doravante as gerações hão de chamar-me de bendita. 
2- O Poderoso fez em mim maravilhas e Santo é o seu nome! Seu  amor, de geração em geração, chega a todos que 
o respeitam. 
3- Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os orgulhosos. Derrubou os poderosos de seus tronos e os humildes 
exaltou. 
4- De bens saciou os famintos e despediu, sem nada, os ricos. Acolheu Israel, seu servidor, fiel ao seu amor, 
5- Como havia prometido aos nossos pais, em favor de Abraão e de seus filhos, para sempre. Glória ao Pai e ao Filho 
e ao Espírito Santo, como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
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C – Santa Maria dos Anjos 
1 – Em Nazaré o Senhor te chamou e aceitando disseste o “Sim”. Desde este grande momento tornaste morada de 
graças sem fim. 
Refrão: Santa Maria dos Anjos, morada eterna de Deus. Virgem da simplicidade, em teu seio materno, o amor 
renasceu. 
2 – Quando em tua casa acolhias irmãos da pobreza, fazias voltar, nos simples gestos de tais peregrinos, no mundo 
teu Filho a falar. 
3 – Sob o teu manto rogamos que leves por nós esta prece ao Senhor. Dá-nos a cada momento a graça de sermos 
mensagem de amor. 
 
D – Da cepa brotou a rama 
Refrão: Da cepa brotou a rama, da rama brotou a flor, da flor nasceu Maria, de Maria, o Salvador (bis) 
1 – O Espírito de Deus sobre Ele pousará, de saber, de entendimento este Espírito será; de conselho e fortaleza, de 
ciência e de temor, achará sua alegria no temor do seu Senhor! 
2 – Não será pela ilusão do olhar, do ouvir falar, que Ele irá julgar os homens, como é praxe acontecer. Mas os 
pobres desta terra com justiça julgará, e dos fracos o direito, Ele é quem defenderá! 
3 – A palavra de sua boca ferirá o violento e o sopro de seus lábios matará o avarento... A justiça é o cinto que 
circunda a sua cintura, e o manto da lealdade é a sua vestidura. 
4 – Neste dia, neste dia, o incrível, o verdadeiro, coisa que nunca se viu, morar lobo com cordeiro... A comer do 
mesmo pasto: tigre, boi, burro e leão; por um menino guiado se confraternizarão. 
5 – Um menino, uma criança com as feras a brincar e nenhum mal, nenhum dano mais na Terra se fará... Da ciência 
do Senhor cheio o mundo estará, como o Sol inunda a Terra e as águas enchem o mar. 
 
D – Então é Natal 
1 – Então é Natal, e o que você fez? O ano termina e nasce outra vez. Então é Natal, a festa cristã. Do velho e do 
novo, do amor como um todo. Então é Natal, e um ano novo também. Que seja feliz quem, souber o que é o bem. 
2 – Então é Natal, pro enfermo e pro são. Pro rico e pro pobre, num só coração. Então bom Natal, pro branco e pro 
negro. Amarelo e vermelho, pra paz afinal. Então bom Natal, e um ano novo também. Que seja feliz quem, souber o 
que é o bem. 
3 – Então é Natal, o que a gente fez? O ano termina, e começa outra vez. E então é Natal, a festa cristã. Do velho e 
do novo, o amor como um todo. Então bom Natal, e um ano novo também. Que seja feliz, quem, souber o que é o 
bem. 
 
E – Noite Feliz 
1 – Noite Feliz! Noite Feliz! Ó Senhor, Deus de amor, pobrezinho nasceu em Belém. Eis na lapa Jesus, nosso bem! 
Dorme em paz, ó Jesus. Dorme em paz, ó Jesus! 
2 – Noite Feliz! Noite Feliz! Ó Jesus, Deus da luz. Quão amável é teu coração. Que quiseste nascer nosso irmão. E a 
nós todos salvar. E a nós todos salvar! 
3- Noite Feliz! Noite Feliz! Eis que no ar vêm cantar, aos pastores os Anjos do céu, anunciando a chegada de Deus: De 
Jesus Salvador. De Jesus Salvador. 
 

CANTOS DE ACLAMAÇÃO 
Maria, cheia de graça 
Maria cheia de graça, Virgem Mãe do Salvador. Ensina-nos a escutar a Palavra do Senhor. Ensina-nos a escutar a 
Palavra do Senhor! 
 
O Evangelho é a nossa vida 
Aleluia (6X) O Evangelho é a nossa vida, a mensagem do Senhor, proclamado já na vida de Francisco, Irmão Menor. 
(bis) Aleluia (6X) . 
 

 



16 
 

 
 

Organização: Equipe Nacional de Formação da Ordem Franciscana Secular do Brasil. 

Dezembro de 2019. 
 


